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RUANDO, dentro de dois ,anos...
� eSltiver conchdda ,a ,primei
-ra .fase da s-ua ,çons't1'ução., ter.á
cap,aeidade ;para séitecenlDs balr
œs á g'ig',aiRJesca Mat,ina (doca

· ,ara
. einbar.éàçie� ,de J1ecreio)

,locahzada e,m Vdamoura, :110

Ãdgat"V<e., E, na sua fase final,
,podec.á daI", e:ntão, abrig.o a um
.milhar de unidades.

.

- 'Â 'Obra integr.a-se no -conjun
fo de instalações tu,rísticas, com
uma zona envolvente de. cerca
'de 'cen,to ,e vJote hectares. �ão
os project�s 4� <?cupação dessa
zona, reuDHild-o Instalações ho
teleiras e recintos desportivos,
na previsão de uma futura ci
dade turística de cinquenta mil

· pesso.as,. que desd� há dias se

encõ:ntram paléntes ao. péMicD
lisboeta, na Sociedade Nacional
de Belas Arles, em exposição
inaugurada pelo. Secretário de
Estado português de Informa
ção e Turismo, dT. Çésar Mo
re,ira Baptista.
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:�ASÀ ·DO ALGARVE, .

. Por' inicia'Ova das senhoras Ai!sis
lentes da Comissão de Beneflc'ência
-daquela 'Casa Regiona:l e em beneficio
'c}'os algarvios 'necessitados residentes

�ih Lisboa, realiza·se no próximo dia
. 29 'do 'Corrente, pelas 15 lloras, no
- 'flotel' Embaixador,. um Chá de Be-ne
·Iieência.
A Inscilç'ãb ,lIcba·se abertà na 'CaEã

do Algarve.

2. III. 1972

CONFORME noticiámos, realizou
..S'e no 'p'as8àda día JIi) dí!) corren

te. no salão nobre da junta Distrital,
a sessão promovida. pela Comissão
Distrital da A.-N.}). ,de. Faro.
Estiveram presentes máis de 120

péssease -entraram no debate, com as
suasInterveneêes as sr," Or.RD. Leo
nor Faria Guimarães; D. Inês Vieira
de Campos, Dr.' D. júlia Lopes Bar
bosa. Dr,s D. Madalena At-afde Perrei
ra, D. Maria Isabel Cassiano, D. Mer
'cedes Esquível, Dr.1I D. Antonieta
Contreiras, Dr.R D. Fernanda Mealha,
Dr," D. Marja Helena Sá Nogueira e
'D. Zulmira Cluny.
A abertura -da sessão foi feita pela

:sr.8 Dr." 0'. Maria de Lourdes Cardo..
80 de Men'e�es Oliveira, que pronun
cíeu uma brilhante palestra,

(OotlHti!-'" tUi B.· pilgitllJ)
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.. Fachada prine/pal do edi· ::' ficm do Museu_ Pârol/'pial •
• de MoncarapacJje,' cuja •
• constraç40 lial começar •
• •
..................

Blnqu,ofe dtO 'q�mª1I_a�g8m_ _

Ari Senhor

JOãbAlves de Sousa Ramos
OIR'ECTOR 0'0 B. N, U.
110 ,passado domingo, ,dia 20 do cor:
" rente_, promovida pelos funcioná
rias -das agência's do B, N - U. tIb Al·
�Qrve, -foi prestada ·ttltr� b1omena;gem
11.0 S1:. j:oã'o 'AI'\les de SouSá ,Ramos,
.por mQ�ivQ da su� rec.ente ,n0[Í1eação
pàra·o lu,�ar de Director d.(i) Banco
't\I'a'Clonál 'Ultramarino, aas dependên·
'eias do Continente e Ilhas.
No banquete a que presidiu, no Ho·

.tel Eva, usa'ram da pala\'ra os ge·ren
t!!S e outro.s funcionários das agên
ela'S do AIsrarve, -que lhe quisera-l1)_ pa
tentear il sua profunda allmir-ação e

regosija:r-se pela acertada esco'ltla da
Administração do seu nome para <O

d.es�m'penho da alta missão ,de 'que
fo'i tñcurnbidó.
No final o homena�eado, -muito 'serr

siblHzado, agra'deceu.
. E' com p"azer. que nos 'associamos

à homenagem, fazendo 'votos pelas
prosperidades do sr. Joio Alves de
SOllaa Ramos, tlassó 'Pre-zlld'O compro...

�inoiano 'e assinante.do .'P<wo Algar
�io», em Lisboa•.

VISITA DE IMPORTANTES / PfRSONAlrOADfS

DA ANGlO PQRTUGU£SFSO(ffTY -AO AlGARVE

'A·COMP�NHJ\bOS
do sr. Joro.

.

'ge DIas, DIrector da Casa
de Portugal em Londres

_'" e de sua nHIJher, desloca
-

.ram..se ao. Algarve desta
cados membros da Anglo Por

tuguese Society, entre eles Sir
Archibald Hoss e Sir Leslie Fry,
UlllilllUHlIlllDlllllliliwlilllllllllOiWllllIIlIllIUlflfllIllIlflilllliII

T:ROVA
'Db dllme alutiaódlt
Mão st 'ovalia o ,talbaliJ.-o,
E o 'ri,ál é ,ra a.lld.,
(om<o o tão pára o rehonhlt
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Vai ,começar a� ê"Qnstruç'ã-o
do Museu P,�·ro:qui.al
de Moncarapacho

CHEGOU ao nosso conheci
me�to que a Comissão Or..

ganizado.ra das Comemorações
do 5.- Centenário da Fregue'lia

-

HQ pMsà-do aia 14· di:) corren- A :Seu pedrd», assistiu tam

.

.

te, 'pélà's' 15 beras, -reUní.. '
. bém a esta reutriâe, tendo-sê

raí:tl-se ,tiO sil:ã'ó'lilo.bre des Pa-' pOÍ' isso deslocado. proposita«
çôs tl�· Concelho, com o presi-

'

damente de 'avião, de Lisboa,
dente da 'ediljd'àde, os srs. prof. o st. eng.' agro Afonso Valla,
�eng. Lopo. �ialho,' encarregado' Administrador da Illa --- Urba-
pelo sr. Ml'tllstro. das Obras Pü- nizadora da Ilha de Tavira.
-blicas -de

.

elaborar o projecto Tudo nos leva a crer que
da: \'onte de aCésso. à Ilha de ainda no corrente ario se ini-
Tavira, eng. João 0118.s Maldo.- eiem os trabalhos de constru..

nado, Administtador-Delegadó çã(> da. ponte, conformé plano
dá. Comiss'1lQ Regi'onal de Tu- t)Jo sr. Minist.ro dás Obras Pü-
'rislno d,o Algarve e eapitão-te-> Micas, dade que o autor do
nente Feroamao Ventura Duar- , projecto tem o 'prazo de tento

te, Ca'i>itã� do. Porto de Tavira, 'e vinte '(Has, pata 'o coricluír.
a fim de' ser feíto 1'> estudo da '. Registamos com agrado 'esta
construção da ponte e determi- .- nantia.
nada a altura dos seus tabu
le'itos.. "

·Dêpó·is d-e efeetuadó este e�
lutl'O�p't'ep,âi"atótíQ, dirigiram"'se
ao caiS 'dáS QUàtTo�guas,� onde
«in loco» foi apreciado o alar:'
gamento e,,Q-esv1() �da estradá
'que dará acesso à ponte, pas
·sãb.db -o clê-.sv-io junto do Posto
de Socorros a Náufragos, ali
existente. .

Conclüido ó projecto será
este entregue à Comissão Re
g.i�hàl de

-

Turismo do Algarve,
pára efeitó� dé abertura de con"
c�'tso público pata a constru-
Çã9 da ponte, .

Üi:ha vez-esta concluida a-ex- _.

pens�8_ ��.·l\'I�n5s1�rio das O�,�as
P�bl�a]�, dado. que a Empl'esa
��e' ·adquiri.ti o.S terrenos dã

. �a bão quis lomar tal encar-:-
·

.Jo, �r� a ,PQñte imediatámen'te
"Qàü,gutàdil e posta em 'fundo-
_{1âmepfo.

'
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Mestras dI Pescl A.çoreanos
'==��=====�=�=

-Mestres de compaohas de pesca
;açoreanas, num ,total de onze, fre
iQuentaram pela primeira �ez, em Lis·
Iboa, um 'curso de a;perfeiç0l!.me'nto,
ipromoviao pela junta Ce,ntral das
(Casas dos Pescadores, que teve a au
't.ação de dnco -semanas e que visou
_especlalment�, ministrar ensinamen
tos s'(lbte i1a\'eU8ção nb -aUo·tn1l.·r-El
'Sobre 1ft 'Utilização ,de a'J)arelhagem
,electrénica lia dete'Cç¡o ;dos cardu
mes. ÁIgun15 deles flzer.am· também
Um eslã�io no Centro Piscatóri-o ai
�arv¡6 ae Santa L1izla - TaVira .....

'Bper:fei'çoand'o os teus c-onlIecimentos
,rudécnic.a dá pesca do polvo. -

I �N7RAMOS na Quaresmal período das les
-- tiv¡dad�s religiosas, das solenes procis
sões, das am¿ndoas êonleitas e dos Jalares da

'. Páscoa,

(ONlIIRSIl IL21 § IMJll'L.2l
•

Cada época do .ano tem para nós como que
um aroma e um sabor diferentes embo.ra a vi
da moderna tente aniquilar os costumes e apa
gar do calendário as tradições, algumas delas
filo arraigadas .no espíritD do nosso povo.

�Continua 'na '2.8 página

-.
I

dé Mónca'rapacha, no prosse
gui-meRto d·o. ciclo ca,lttJ1'al das
mesmas Camem.or-a.ções, ma·r"
cou para data muito �'rõ�,ima
D'S cerimónias db lançanrento
da primeira pedra do ediifí'cio
-<1'0 ,Museu' Bal\oquial daquela
AI.deja .e a ina'ugul1a:ção. :das :ins"
-lalações pro.\Visórias da Secçã0
de Bib-lioteca ,Pública do mes

mo. Museu, esta tendo por fun
do inicial .a \Valiosa bihiioteca
pal·¡ticulat do riosso estimad'O
:co1ab-.orad'Or, .escr.itor -e jorna-·
lista Antera Nô'bre, <Jue para o

,efeito a doou <QU 'vai doar à 'sua

',(Coritlnua na a... pAgina)

antigos- embaixadores hritãni
ces em, resf.edivamente Portu'gal e Brasi , tendo visitado os

"Ioeais de maior interesse turís-
tico. da província,
A visita que fui a primeira

efectuada pera Sociedade ao

Algarve, teve a colaboração da
Secretaría de Estado da Infor
mação e Turismo, Casa tie Por
,tugal em Londres, Transportee

(OonffntIG fUI ••• p4g1tItI).
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.�� As árvo'res

I da Cidade

'TA'VtRA é �I1la cidade 0"nde
há pouca vegetaçãe, Colo ..

cam-se árvores que depois são
laiDçad�s ae abaudenc, sem re

gas nem æuidados, Os tardi-os
que outrora eram uns'verda..
-deíres bosques, sefreram 08

ataques do modernismo e hote,
. como vulgar-mente 'O povo diZ:
'não dão a-res a nada.

Os arbustos ou árvGres que
têm a sorte de encontrar terre..
BO propício crescem, desenvol
v-em ..se e os outros marrem à
mingua de cariabos, não falan
do' já naquelas qae depois de
atingirem 'O apogeu, são a,r-ra,n- .

cadas pelá raiz, como já tem
, :a.c�ntecido a muitas e até este
ve ness� iminênéia a�randioS"a
arftiucárta que está sltua�a -e�
EFeme do Teatro. AntónIO PI"
nb.ei'r�.

A'S ,da Atalaia, ai:nd-a bem 'que
pouco se desenvol\fEfram pG"r
<q,u� mais 'tarde 01!J. móis ce'dQ.:a
'Sua :sorte seria a guilhotiina.
Es'las consi'devações vêm a

.

pr.OpÓS��0 da iJlo.ssa�dHidadp. ter,
mundadQ substituir algumas
das árvo.res .enfezadas que es·'
tavam na Praça da República,
par outras, para que a sombra
não faite ,ali sobretudo. :nos tór"
l�i'dos meses d'O Verão e fique
ass'im mais �ottlpoSita R aÑ>o:ri"
-zaçãrG da v,istosa -sala de visltas-.
E talvez seja '(i);portuno ,lem

:brar 'que íse 'plaiBt81sse:m 'mais
noutros pontos, 'co,mG no�argo
do Ancoradouro das ,Quatr0
Aguas, que bastan\te .faUa fazem
bem como maRdalf. limpar as

da Rua D. MarceHo,o F_r-anco,
'que .estão talvez a pedir uns

:Cortes de ramos se-cos, para as

-tornar mais ai�osas, bem :como

'suD'stituir outras -cuJas rama..

gens não têm forças ¡para -se

elevar.

PO'ETAS

DEP,RESENTADOS IBM SERio DE MlfsIC,A E P-DESIA

·1 reali�r Ilela FI NI Al T.

no LIcen de ,Faro

E' hoje que se realiza, :à's -21,3'0
hor.as, 'no Ginásio do Liceu

de Far.o, 'O anunciado Ser.ão de
Música e Poesia .organizado,pe
la F.N .A. T.
Om dos aspeclos salien;tes

deste espectáculo é a inc1usãQ,
n:a programa, de obras de <gran
d'es p0eta's algaTVio's, interpre"
-ladas por Manuel Lerenb.

.

Teremos, assim, a opor'tuni-

dade de -recordar al�n� dos
_mais belos poemas de Jo.ão de
Deus, Cândido 'Guérreiro e An
tónio Pereira. a par de quadras
desse -extraordinário' .poeta de
genuina raiz po.pular que se·

chamou An'tómo Aleixo.
Tudo. se conjuga, portanto,

para que o Serão que a F.N.�1\
oferece à ,população de Faro,
neste final de Fevereiro, o pob:o
tico mês do flo.rir das amen

doeiras, constitua um espectá�
culo inolvidável., .-

Os bilhetem podem' ser soli":"
dtad,os à Delegação da F.N.A.T.
em Faro.
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Vai .corneçer a construção
' ..

··do 'Móseu Paro'quial dB Moncarapacho
·

(Continuação da 1.· pAgina) cepcional valor turístico, de que
talvez, nem todos os moneara-terra natal. Acontecimentos des-
pachenses se tenham àinda aper-ta .natureza-revestem-se sempre cebido, Nem os moncarapa-de excepcional relcvància m es- chenses, nem certas _éntidada-s'

mo' ef!l qualquer gra�de cidade
'" ljgadas ao turismo al�ar.vio I ..•

e muito mats nurna pequena
_ E a Secção de Biblioteca?

Il Ideia; por isso, julgámos de E' verdade que lhe doaste os
interesse conhecer alguns por-' 'teus livros?

'

,

menores sobre o caso e afigu-
.

_ Sim. O termo de doação,
rou-se-nos qu.e melhor do que

.

que já está elaborado, depois-ninguém os. poderia. dar aque- .

de aceite pelo legítimo repre
. le nos�o velho amIgo, tanto. sentaníe da Paróquia será de
'mais que preside à Sub-Cornis-

positado .
no Cartório Notarial

são Executiva das Cornemora-. de Olhão, para todos os efeitos
ções, E, assim, fomos no últi-

legais; pareceu-me que, chega-
mo fim-de-semana procurá-lo do. à altura de reformar-me,exactamente na sua casa de

porque a minha saúde é cada
Moncarapacho, já nossa conhe-

vez mais precária e a vida' já'cida de visitas anteriores, onde me vai bastante adiantada, nãoele nos acolheu com a amizade
. . poderia dar melhor destino: aosde sempre e nos disse , 'milhares de livros que' fui jun-

.,- Efectivamente está, em
tando ao longo do meio .sécu-

priocípio, marcada para 9 de
'10, do que oferecê-los e pô-losAbril próximo a cerimónia da
à disposição da [uventude da

solene colocação da primeira terra onde nasci e onde apren-pedra do edifício do Museu Pa-
d' I M I' d.

I d 'M
.

h I a er... as, a em esses,
roqurai e oncarapac o e pa- para lá irão também depois os
ra o mesmo dia a inauguração livros do Dr. J. Fernandes Mas-
das instalações da Secção de carenhas e do Rev:· Padre Isi-
Biblioteca daquele Museu, no doro, como eles próprios jáedifício dá Junta de Freguesia, declararam; e ainda os livros
onde funcionará· provisória- já oferecidos e prometidos pormente; até à conclusão do edi-

várias editoriais portuguesas e
fício próprio; tais cerimónias, .

brasileiras para o fundo inicial
aliás, estão previstas desde o

da Biblioleca. E' claro que os
começo das Comemorações livros, só ali irão entrando à'
Centenárias, no programa ge-' medida que a Secção de Biblio-'ral destas, c são promovidas teca íôr dispondo de instala-
pela respéctiva Comissão 'Ot-

ções suficientes e adequadas à
ganizadora. Mas, a Comissão

sua arrumação e devida conser-
nadatern .com a construção do

vação; de início, e dado o ca-
edifício do Museu, ·que .é feita :

rácter provisório das. instala-" "pela Par.óquia,', sua única pro- ÇQ�s, entrarão apenas os livros' '.

.pFietária, com a cornparticipa- de divulgação é escolares que.ção do Estado e.a ajuda de 0.0- fi
• •

.tras entidades e. dos moneara-
se nos a I�urem f!lals apro.pqa- .

dos ou seJam mais procurados.pachenses em geral; a' Comis-
pelos primeiros utentes daque-são das Comemorações", pa:ra la Secção.

·poder laduirras referidas ceri-
_ E as instalações. definiti-móriias no seu pragtama,·linii;. vas quando começam a ser

tou-se'll du a sua colaboração construídas?à Paróquia, no sentido de se
.
_ Em 10 de Abril prÓximo;

apressar é custear 'os ,trabalhos.
por isso mesmo se fará à colo-

e diligências preliminares da
cação da primeira pedra nO dia

construção do Muscu .e,iristala- ariterior, que é doming·o. Tra-
ção clà Bibliote,cá. , .

ta-se, porém, ainda apenas da
:.,.... Quem vai dirigir o Museu

primeira fase do. edifício, quee a Biblipteca?
'

comportará duas ámplas salas
- Serido o Museu paroquial de exposição e instalações com-

e propriedade exclusiva daPa-
,plementares e sanitárias;' na

róqUia� o seu Director será ne-
segund� faie, que, se esperacessàtiamente o Pároco da Fre- .

d'· poder seguir-se Im� latamente
guesia, emboFa" para o auxiliar, à primeira, construir-se- ão maisaquele me tenha já honnido

três salas e um amplo espaçocom a nomeação para Encar-
ao. ar livre para as peças ar-

regado da Secção de Biblioteca queológicas de grande porte.Pública e, possíve1 e múito jus- Os espécimes museológicos e
tamente, nomeie o nosso queri- e bibliográficos de que se dis-
do amigo Dr. J. Fernandes

põe neste momento são já tan-
Mascarenhas paraEncarregado tos, que nem cabem nas insta-
da Secção Museológica, logó lações incluídas na primeira
que este regresse de Moçambi- fase, e bastantes terão ;de ficar
que. A administração deverá,' ainda de fóra, até à conclusão
possivelmente e pela mesma da segunda fase I ...
ra�ão, ficar a cargo de uma Co,.

_ Portanto, no dia 9 de
missão Fabriqueira, nomeada Ab·l ?

t t t t ,'ri .,.
co'mpe en emen e . nos ermos

,do direito canónico e do direi-
-"- O programa das cerimó-

· nias desse dia está airida a serto civil. , ,

1 b d M d' d
_ .ouvimos dizer que o re- e a ora o. as, PQSSO Izer. es-

cheio do Museu será valioso. de já que, para presidir, 'serão
E' verdade P.

.

convidadas várias Autoridades
.

-.Sim. E tanto no que se re- provinciais; e para elas serão

fere' a peças arqueológicas e
também convidados: os res-

históricas, quase, na totalidade ponsáveis pelas, instituições
doadas pelo Dr. J. Fernandes educativas, culturais e turísti-
Ma,scareo.has, co.mo no respei- cas do distrito, a Imprensa e,
tante a peças de arte, estas doa- além ele toda a população da
das todas pelo Rev.o Padre Isi- Freguesia, sobretudo a juven-
doro Domingos da Silva, nosso tude moncarapachense. Esta, é
querido Pároco. Para aquilatar a principal beneficiária do·

desse valor, bastará dizer: al-. empreendimento; parece-nos

gumas, peças são únicas no por isso que deve ter o seu lu-

País; só os espécimes de arte gar bem destaca"do nas cerimo-
sacra foram já avaliados em I_lias que, ao menos em minha

mais de mil contos; e um dos opinião, marcam um dos mo-

espécimes de arte, que se. en-
mentos mais altos e significa-

contra presentemente a ser res- tivos das Comemorações Cen-
taurado nás oficinas especiali- lenárias da Freguesia de Mon-

zadas do Museu Nacional de carapacho.
Arte Antiga, em Lisboa, acaba .

- �ma última pergunta: de
de ser arrolado como de inte- quem partiu a iniciativa do
'fesse nacional pelo Ministério Museu? .

da Educação Nacional. Creio - O Museu Paroquial . de
que o Museu Paroquial de Mon- Moncarapacho é a plena reali-
carapacho ficará sendo um dos zação de um �rande e velho
mais valiosos não só do Algar- sonho do Dr. J. Fernandes Mas-
ve, mas de Portugal inteiro, carenhas, "depois cQmpartilha-
s'em estabelecer comparações, do pelo Rev.o Padre Isidoro
evidentemente, com os Museus Domingos da Silva e que am-

Nacionais; e para esta minha bos têm vindo a sonhar, iun-
aldeia terá, assim, além de um tos, �o longo de trinta anos. A
'enotme valor cultural, um ex- sonhar, e a. lutar denodada-

:A Posição� da Mulher,
no Mundo de. Hoje
(OontinuagiJo da 1.- página),

Presidiu I;! �r.a Dr.a D. Maria Cle
mentina de Almeida -e Vasconcelos,
secretária adjunta da A.N.P., que
encerrou a sessão com-a palestra c A
Posição da Mulher no Mundo Mo-
derno>...

.

Ladeavam-na ase senhoras Dr.s D.
'Maria de. Lourdes Cardoso de Mene
zes de Oliveira, directora do E. P. do
Liceu de Faro e Vogal da Comissão
Distrital da A� N. P. e Dr.a D. júlia
Maury, que apresentou o tema «Fac
tores .Intrtnsecos e Extrínseces de
Desagregação Pamiliars.

, A abertura da sessão foi feita pela
sr," Dr.a D. Maria de Lourdes Olíveí
ra, que pronuneíou uma' brilhante pa
lestre sobre-o tema: «A Promoção da
Mulher Portuguesas que,à míngua de
espaço, nos vemos impossibilitados de
dar à estampa, como seria nosso de
sejo, não deixanCÜ! por isso de a feli
citar muito exprél'sivamente pelo seu
belo trabalho.

"
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""'1,!,r=='IP�DADE

OONVERSA DA SEMANA'
.

Tradições que Morrem
Continuação da 1.a página

Inexptioãvelmente, por comodismo de uns e falta de co-:

laboração de outros, a Procissão de Cinzas, foi pros/Jrita,.
desta «Cidade das Igrejas» e o 'povo aceitou com inâiferen
ça o seu desaparecimento no primeiro domingo da Quaresma.

Poderão até ctassitioar tal forma de pensar, de saudo- , '.

sismo piegas, mas, as tradições Vã�-se apagando "é isso é _

sempre um sintonia de decãdênciá,
.

'"

Bailes da Pinnata e «Micaremes", foram como que ade-.
sivos.que mais tarde pretenderam agarrar-se; mas que_. não
encontravam ambiente 'propriopara marcarem 'lu'gdr'na fra-

· diçâo, não passavam de fantasias importadas do estrangeiro·
em determinada altura da vida, o que não aconteceu com. as
amêndoas confeitas tão saborosas, que o povo tanto aprecia
e vai continuando a mastigar nesta quadra. . ,.

Também, talvez porque o toque da aleluia passou do
meio dia para a meia-noite de sábado, também desapareceu
a popular. tradição da queima ou enforcamentodo.fudas, .

Era um espectdcuto âa.poputaça. lja manñã.de.sabado
de aleluia, em diversos pontos da cidade, viam-se uns mos

trengos - bonecos cheios de palha �. a simbolizar afiglfra
sinistra de ludas, susoenso entre dois paus, com unta gran-
de corda amarrada ao pescoço.

.

. "

. Com gáudio da massa popular e sobretudo do rapazio
que fazia circo à sua volta, mal se ouvia o repicar festivo dó
sino na torre da freguesia,' lançavam foguetes ao ar, davam
fogo ao boneco e. enforcavam-no, depois de uma forte dose
de pauladas, como castieo da sua traição.

, .

·
Embora os judas que há por esse munda fora" mesmo

com a mudança da hora não se tivessem exterminado, per
deu-se aquele hábito de o vermos queimar após a forte re-.
messa de cacetadas, o que era talvez um bom desopilante
vara o fígado atrofiado como anda de tantus drogas. rÓ.

Boas ou más, tal como as lendas e os cantos dt; fadas,
faziam parte integrante da vida popular. _.'

Outros ventos, outros costumes, fizeram-nos desaparecer
do nosso ecran, sem lamentações nem responsos fúnebres:�·

·

a vida há-de continuar e outras tradições qutça mais ou me

nos «pops », de estilo. lunático-marciano, pilosas, à séciüo
XXI, ñão-de ocupar o seu Iugar.

.

,',

.

ze DO MA.ROO"

Visita ·de importantes personalidades:
ao .Algarve

(OonHtlt&Og40 cica 1.- pdS/1M)

Aéreos' Po�tug¡eses e Compa-
nhia Carris, de Lisboa.

'

O grupo, composto,por cen�a
de 40 pessoas,' teve a honrà de
no dia 12 do corrente ser rece

bido I>_or Sua ExcelênCia o se

nhor Presidente d.a República,
rium hotel de Portimão, tendo
o sr. A. F. Reger, vice-prest-·
dente da Sociedade, apresenta
do em ·nome de todos, respei
tosos cumprimentos e ofereci
do �o Venerando Chefe do Es
tada um pergaminho comemol.
rativo da visita.
Seguiu-se uma recepção ofe

recida pelo sr. Secretário de
Estado da Informação e Turis
mo, a, que estiveram presentes"
'entre outras individualidades,
os sr�. eng. Alvaro Roqueté,
Director-Geral do Turismo, .dr.
Duarte Guedes V�z, Chefe de

. Gabinete do sr. Secretário de
Estado e o' dr. Pearce de Aze
vedo, Presidente da Comissão
Regional de Turismo' do Al
garve.
As ilustres personalidades se

�uiram' para Lisboa, onde v:isi
taram vários locais d� ,interes
se turístico da capital e Costa
do Sol.
Durante a estadia eio Lisboa,

os membros da Sociedade fo
ram recebidos pelo dr. Azere- -

do Perdigão e sua. esposa, que
lhes mostraram as instalações,
museu e biblioteca da Funda
ção Calouste Gulbenkian, tendo
mais tarde sido convidados pa
ra uma recepção 'oferecida por
Sua Excelência o sr. embaixa
dor britânico, David Muirhead,
na· sua residência particular.
No dia 16 regressaram ao

Algarve tendo-lhes a Comissão
Hegional de Turismo do Algar
ve prqporcionado à chegada
uma recepção num ho.lel de Al-·

.

buieira.
. Foram .distribuídas lembran

ças do Algarve, tendo actuado
o Rancho da Casa do Povo da
Luz de Tavira;

.

Falou o dr. Pearce de Azeve
'do, igualmente membro da An
glo Portuguese Society, que,
apresentou a todos os cumpri
mentos do turismo algarvio,
aproveitando para lembrar que

se cóqtempra no próximo.,:ap�:
� seiscentésimo aniyér-sãdó da
Aliança Luso ...B_titâQicá. ,Terll)i
nou brindando 1>.ela sil\�de de
Sua:Májestade a�'�ainl1a' IsaJjél
de Inglaterra..

.

.'
.'

.".
Respo'ndeu Sit .Archibãld

Ross� que focou ter' si,do .ele, 0..
eatão embaixador: em Po:rluga_l,
que nomeou o. dt. Pearce' �e,
Azevedo vice-com¡uIlñglês, e',

que depois de cum·ptimeQ.t�¡"
todos os presentes e ágradeceE
a recepção, brindou pela saúde
de Sua Excelência '0 senhor
·Presidente da República' Po!,''::'
tuguesa, no, que foi· acompa ..

nhado pelos prese!;ltes-, , '
..

. Assistiram à recepção os srs;,
dr:Jorge Correia, deputado p�:'
lo Algarve" Rennique Vieira,
presidente da Câmara de Alou
feira, José Manuel Rodrigue�
da Silva, chefe�dos Serviços d�
Turismo da C.R.T .A., Alvaro
Mateus Valeroso, delegado- da
Comissão Regional de Turismo.
de Albufeira, prof•. José Joa
quim Gonçalves, presidente d.a
Casa do Povo de Luz de TaVI
ra e delegado da C.R.T .A. em

Tavira, acompanhados de suas

esposas', bem como r�presen ..

tantes dos órgãos da informa�
ção•

Os ilustres visitantes regres
saram a Londres no passado
dia 17.
IIUWlIIlWllllUlUllIIllllIllIllllUllllllHUIlllUUIlIlllllllllllllllUUI
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José Ludgero Qa,calba�

. , t'

Agradecimento
Sua esposa. Maria João Fer�

nandes de Jesus da Encarna.;.'
ção Bacalhau, suas nibas Mariâ.
Estelina da Encarnação Baca
lhau, Maria Graciete da Encar..;
nação Bacalh'au Rocha e seu

genro Salustiano Inácio Lopes
Rocha, na impossibilidade de
o fazer directamente, como se

ria seu desejo, testem,unhaIll.
por este meio o seu profuQdo
reconhecimento a tod.os que,poç,
qualquer forma o acompanh�-.
Iam, confortando-a em tão,.po:-.
loroso h'anse. Para todos vai e)
penhor da sua'�ratid�o.

.

,) i
'

ligenda
Telefones Iltels:
Hospital e Maternidade. • .54
Bombeiros . .' • ., 111
Bombeiros Ambulância. • 414
PoUcia, • • • • .• • 1M
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. • .'. • .' "{
Táxis- .81·122-14.8 - 152 - 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I.;S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água· e luz. • 54
.Pesto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal . '. •.• • 6
Notário. • • •• 95

. Estação dos C. t.T,. • .' le2
fscola Técnica�. ;. 258
Liceu

"
. • •• 219

�
-,,- ...

Vida �,englosa
Hor6rio dIIS missa. domlnl-

.

. calsl

As 8 horas�N�a Sr.s da Ajuda
Às 9,õ(l'horas - Santa Luzia.
Às Il horas�;-;, S�pta Mllrià do

Castelo.
'

.', y
.'

.'

As 12 horas .... S. Francisco.
As 18 horas _:_ Sant'lago.

De Semana: :

'As 8,50 horas.,- Simt'Iago. -

'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.
S6bâdo:

..

As 16,5Q horas - Sant'Iago.
As 21,50 horas-N. Sr.· da Ajuda

(Missal para-cumprlmeelo �. precello d Dmlnle.l)

CINE-TEAtRO
ANTÓNIO

I.

Í)INHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado '- Perseguides
. na. Escuridã a (Drama) com Ra

quel Welch e Louco por Garo
tas (Comédia) cj)m Elvis Presley,
para 18 anos.

Domingo - A Partilha (Poli
cial) com jim Brown � Melodia
Interrompida (Drama) com
Glenn Ford, para 14 anos.
Terça-feira - O Longo Dia

do Odio (Ave'lturas) com Guy
Madison e A_ Princesa (Drama)
com Grynet Molvig, para 17 an08.

Quinta·feira � O Rapaz da
Voz de Oiro' (Comédia) com
Heinz Reincke e Ouro de Lon
dres (Policial) cO'm john Karlsen,
para 10 anos.

menle pela sua realização I Por
mim, que menino e moço tam
bém aqui sonhei uma Bibliote
ca, não fiz outra coisa do que
associar o meu bem insignifi·
cante sonho, ao grande e belo
sonho daqueles dois queridos
amigos; e ajuntar, nos últimos
dois anos, ao longo, int�nso e

vasto labo,r deles e apenas ,no
sentido de apressar a realiza
ção, a minha bem modesta, des
valiosa e insignificante colabo
ração. E eis ludo I
Cremos que, com o que An

tero Nobre nos disse, os nossos

leitores ficam elucidados àcêr
ca de uma das mais interessan
tes iniciativas registadas nos

últimos ,anos ..

no Algarve. A
nós, resta-nos agradecer àque
le velho amigo a sua recepção
e as suas declarações, e afirmar
que o Museu Paroquial de Mon
carapach.o pode contar sempre
com a colaboração, que estiver
ao alcanc� deste jornal.
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,[omlan�ia �� '�uaria� "Iarril �u Jr�� Irmã��",
S. A. Fl. L.

/

l
Certifico narrativamente, pa.

.ra efeito de publicação, que,
por �scritura lavrada em 31 de
Janeiro de 1972, de fis. 18v. a

27v. do eompetente livro nü
mero B-6, deste Cartório No
,tarial de; Tavira; foram altera

dos parcialmente' os estatutos

.da , C9mp�nhia ,de Pescarias
«Barril ou Três Irmãos», S: A.
n.L.,. com sede nesta cidade,
sendo' aetualmente o texto in

,tegral dos estatutos o seguinte:
CAPíTULO 1.·

. Denominação, sede, objecto
''e duração. .

Art ," /1. °

'A sociedade constituida por
.escritura de 29; de Dezembro
de 1881-, tem a forma de socie
dade anónima de responsabili
dade limitada, usando a deno
minação Companhia de Pesca
rias «Barril eu Três Irmãos,
com a sua sede ern; Tavira.

Art. o 2 ••

'Por deliberação, conjunta dos
seus 'Conselhos, de Adminis
tração e Fiscal, -poderá estabe
lecer, manter ou encerrar fi
liais, sucursais, agências, dele
gações ou quaisquer outras
formas' de representação so

cial, onde o julgue conveniente,

Art. ° '3;0
, , A sua duração é por tempo
indeterminado e Q, seu objecto
é a, pesca .e comercializàção
'ou industrialização de pescado,
assim como .o exercício de

qualquer outra .actividade ,que
venha a s'er deliberado 'exer

cer, em
: deliberação ' conjunta

des seas Conselhos de Admi
nistraçãe e Fiscal.

, .,' çAPíTU�O 2 o '

, �Capital, acções e obrígações,
" Art,. 4 o "

o,1.._ ,I" ... �. ,.:"':_ •

( •
�

O capital socialéde 2 8800'00$00,
dividido ;em 2.88G> aeçêes do'
valor nominalde 1.000$00 ca

da' U;Ql� e está integralmente
real'izado. ",'

'

.

"', -., :,'
Art. o "5.iI

,

'

, As acções serão nominativas;
podendo ,a. Assembleia Geral
�elib,e¡'ar ql.le em quaJquer� au

mento de eapital as novas ac

ções atribuam aos, seus tjtulau
res o previlégio,.:,de 3 votos' por
cada, acção.

, ,.Art.· 6.0
'. O capital ,soçial poderá ser au·
mentado uma e mais vezes por
simples deliberação. conjunta
dos Conselhós de, Adminislra
çãô e"Fiscal, até 10.000.000$00.

Art. o 7.·

A sociedade poderá emitir
obrigações nas condições em

que, sob proposta dos Conse
lhos de Administração e Fis�
cal, a' AS!;lembleia Geral deli
berar.'

Art. o 8.·

.

A sociedade poderá adquirir
por compra as suas próprias
acções e obrigações e fazer so
bre elas quais'quer transacções.

, CAPíTULO 3.·

A�sembleias Gerai&.

Art.o 9.·

A mesa da Assembleia Geral
é composta de um presidente,
,um vice-presidente e dois se

cretários eleitos ou reeleitos de
3 em 3 �nós, cuja remun,eração
será fixada nos termos (lo art.·

21. o destes Estatutos.

Art. o 10 ••
.

A Assembleia geral terá a

competência
�

conferida por lei
e pelos presentes Estatutos e,
além disso, poderá deliberar
sobre todos os assuntos de in
teresse social que não sejam
da' excl'usíva' êompetência de
oqtro. orgão da sociedade.

Art," 11.0
, Podem participar na Assem
bleia e nela exercer o direito
de voto os accionistas possui
'dores de 30 OU mais acções.

, § 1.· -- Os accionistas pos
suidores de menos de 30 ac

ções, podem agruparftse, nos
� termos autorizados pelo Códi

go,Comercial.

§ 2.0,.- Será contado um vo
to por cada acção, salvo quan
do as acções a que nos termos
do art." 5.o,destes Estatutos
tenha sido atribuido o previlé
gio de conferirem aos seus ti-
'tulares' 3 votos.

ArL" 12.0

,

Um accionista pode fazer-se
representar por outro accionis
ta, bastando para o efeito uma

carta dirigida ao Presidente da
Mesa da Assembleia Geral.

§ 1.· - Nos presentes Esta
tutos, entende-se por accionis
tas presentes os que pessoal
mente participarem na 'assem
bleia; entende-se por accionis
tas participantes tanto os pre
sentes como os representados.

§ 2. o _ As sociedades estão

pessoalmente presentes quando
por elas 'actue um administra
dor QU gerente ou procurador,
que, pelos respectivos . estatu
tos tenha competência para is
so QU um. administrador ou,
gerente designado por carta.

ArLO 13.11
A' Assembleia é convocada

pelo Presidente da /respectiva
Mesa com a publicidade e an

tecedência que' para cada 'caso
a Lej exigir. '

,

.

Na f��ta .

de pr�çeit�. legal
imperative a assembleia será
convocada por.�anú�,c;ip p}iQI!-:,
cado num dos jornajs mars It
(los da, localidade;' pelo menos

'15 dias antes da dáta fixada

para a reunião.
"

,

, AFt,'o 14.0"
,

.

f� ,E.
'

A Assembleia' deve reunir-se
na sede da sociedade, em Tá
vira.

,

Art.o 15.0
"o A_ Assembleia não pode fUR
cionar em prirlÍ'{!ira convoca
ção sem que estejam presentes

'

pelo menos 6 accioni,stas e sem

que nela participem pelo me

nos accionistas possuidores de
30% dos votos çorresponden-
tes ao capital social: '

§ 1. o _:_ Enlende-se por fu�
donamento tanto o inicio co

mo' a continuação dos iraba
lhos da Assembleia.

§ 2.· - Quando da convo

catória consltem assuntos para
os quais as deliberações de
vam ser tom�das por certa

percentagem de volos corres

pondentes ao €apital a assem

bleia não pode funcionar sem

a participação de accionistas
possuidores desses volos.

A!'t .• 16.0
Salvo as excepções impostas

por lei ou por estes Estatutos,
as . deliberações são - tomadas

por maioria de volos dos� ac

cionistas partiCipanles.
CAPíTULO 4.°

Administração e Fiscalização.
Art.o 17.0

O Conselho de Administra
ção é composto por 3 a 5 ac

cionislas, eleitos pelo períoâ-o
de 3 apos sendo permitida a

sua reeleição, uma ou mais
vezes.

§ 1. o
_ No caso de impedi

mento ou falta definitiva de
um administrador, o conselho
deverá dentro de 30 dias, con-'
forme preferir, ou cooptar ou
tro accionista ou providenciar
para a eleição de novo mem

bro; 'preferindo a cooptação,
deverá esta ser submetida a

confirmaçãQ pela primeira As-

sernbleia Geral seguinte, seja
ordinária ou extraordinária;

§ 2. ° - O mandate de subs
tituto cessará no termo do exer

'cício que caberia.ao substituido.
Art 0'18 •

- •
-I·

• '

Compete ao Conselho de Ad
ministração gerir e represen
tar a sociedáde corn os mais
amplos poderes que a lei per
mita eenferir-lhe, excepto:
a) alíeaar ou' onerar bens

imobiliários da sociedade.
,

b) renu�ciar,"ã licenças de
exploração industrial concedi
das à sociedade,

§ único - O Conselho de
Administraçâe. ê o Conselho
Fiscal em reunião conjunta' e
por maioria do' .núrnero esta
tuário de todes os seus mem

.bros, fixarão o montante e os

fins dos empréstimos que o

Conselho de Administração po
de contrair sem específico pa
recer favorável do Conselho
Fiscal.

'Att.o 19.·

O Conselho de Administra
ção será presidido por um dos
membros escolhido por estes.

§ 1.0 - O Presidente do Con
selho de Administração terá
voto de qualidade.

§ 2.0 ...;_ As sociedades são

representadas por um dos seus
administradores .. ou gerentes,'
ou a quem, nos termos dos
respectivos Estatutos, tenham
sido conferidos os poderes ne-

cessários.
.

-
,'.' ¡-;

.Perante terceiros e salvas as

excepções legais, a sociedade
é sempre e apenas rep.resenta-'
da por 2 àd�ini�tradores, sem
prejuizo

.

dê' 'ser permitida . a'
constituição de mandatários da
sociedade para a prática de'
actos' ou categorias de actos
especificades nas respectívas
procurações,

, Art.o 21.0
1;< ,

-As remunerações des admí
nish�adores" que,'podem ser de-'
siguais,' serão fi.?'adas ou pela
Assembleia Geral ou pot' uma
comissão de 3. accionistas que
a Assembleia designe.

,

Art." ,�2.·
"

O Censelho Fiscal é compos
to por 3 accionistas eleitós por
periodos de 3 ahos e que po
dem ser reeleitos uma ou mais
vezes, sendo as sociedades re

presentadas por- um dos seus

administradores: ou gerentes a

quem, nos termos dós respec
tivos estatutos tenham sido
c.onferidos as poderes necessá-

\ rios.
.

Arto 23.0

'As remunerações dos mem

bros do Conselho Fiscal apli
caQse o di�posto'QO art." 21.°•.

Art." 24.0

Além das funções atribuídas
por lei e por estes estatutos ao

Consel'ho Fiscal, compete-lhes
ainda e especialmente dar pa"
recer sobre:

a) a emissão,de obrigações.
b) participação da sodeda

'de noutras sociedades.

c) empréstimos não com

preendidos na competência ex

clusiva do conselho da admi
nislração, nos termos do pará
grafo único do art.o 18.0 destes
Estalutos.

CAPíTULO 5.°

Contas e Lucros.

ArLO 25�0

No fim de cada ano civil se
rá dado um balanço que deve
rá estar concluido e ser sub
metido à apreciação da Assem-

.

bleia Geral com o parecer do

ATRIUM
EMPREENDIMENTOS URBANOS E TURfsTICOS - S.A. R. L:

IAVI'RA
Escritórios em Lisboa - SPATIUM - Rua Almiranh Pessanha, 18, 8.° 0.- 8a 7917 - 86 79 29 - 8a 77 Ol

CONVOCATORIA
Convoco os Srs. Accionistas para se reunirem em As

sembleia Geral Ordinária, no próximo dia 5t de Março de
1972, às 19 horas, nos escritórios em Lisboa, da, sociedade,
com a seguinte ordem do dia:

Discutir, aprovar 01;1 modificar o balanço e contas'
,

da Administração e parecer do -Conselho Fiscal,
referentes ao exercício de 1971

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1972
O Presidente da Assembleia Geral

a) D. Salvador .Maria de Almeida

Esta númaro foi ,Isado pala
Dallla;IQ dé CaRlura
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Conselho Fiscal, até ao último
dia de Março imediato.

Art.· 26.0

Os lucros anúalmente apu
rados terão o seguinte destino;

1.0 - Coustituição ou rein
tegração da reserva legal até
ao limite máximo legal;

.

2.° - Distribuição aos accio
nistas dum dividendo de 6°/.
do capital, ou menor se os lu
cros não atingirem aquele mon
tante; ,

3.· .:._ Distribuiçãe ao Conse
lho de Administração e ao

Conselho Fiscal de uma per
centagem a fixar pela assem

bleia;
4.0 - Constituição, reinte

gração ou reforço de previsões
ou reservas que a Assembleia
aprovar;

.

5.0 - Dlstrfbuicão aos accío
nistas em complemento do nú-
mero 2 deste artigo,

.

.

... .' .

� .

'.

6,0 - O saldo', se o houver, '

passará a conta nova.

CAPíTULO 6.0

Arl.o 27.0

�:E' es�ipul�do o foro âa 'CO"
marca de Lisboa para os liti
gios que se suscilem por vir
tude deste conlrato social, quer
entre os accionistas, quer entre
estes e a sociedade. '

CAPíTULO 7.·

'Liquidação da Sociedade.

Art.o 28.·

A- liquidação da sociedade
será extra-judicial, salvo se .a

liquidação judicial for imposta
por lei.
'Mais certifico que de harmo

nia com a alteração parcial dos
estatutos, passam a elevar o

respectivo capital sodal de
2.880.000$00 para 4.000.000$00,
o qual se' encontra totalmente
subscrito' e realizado em di
nheiro e representàdo p'or 4.00Ó
acções de 1.000$00 cada uma';
- e que, em consequência do
operado aumento de capital,
por esta mesma escritura alte
raram o art.· 4�· dos respecti
vos estalutos o qual fica com a

seguinle redacção:
Art.· 4.-

O capital social é de 4.000.000$,
dividido em 4.000 acções do
valor nominal de 1.000$00 ca

da uma e está integralmente
realizado.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con·

trádo ou além do que aqui se

narra e transcreve.

Tavira, 19 de Fevereiro de
1972.

A Ajudanle,
Maria E/ele Teófilo Lopes

Dias Nobre

Em, Linha Recta,
(Oottft,.uaçcJo do .... pdglfltJ)

é o quadro imenso das suas amen
doeiras em flor, nos meses de Janeiro
e Fevereiro de todos os anos, que
constttuí o maiór encanto do Algarve
Não deve haver no 'Mundo recanto
mais belo, mais gracioso e mais des
lumbrante do que este pedaço de ter
ra portuguesa enquadrando esta flo
resta de amendoeiras floridas) - Rita
da Palma - in «Correio do Sul» de
5 de Fevereiro de 1972.

f'N'O¡ic'iã's"""pe'ssõ'ã'¡s""i ..
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Fazem anos:

Hoje - Srs. Fernando Ventura, Vi
tor Manuel Parra Viegas e Henrique
José Pereira ICorreia e menina Ade
laíde da Conceição Bento.
Em 28 - D. Yit6ria ,Maria Games

Correia, D. Aida da Graça Lopes, D.
Alice Baptista Romão Lopes e srs,
Olavo Sesinando 'Monteiro Baptista,
José Eduardo Correia Palmeira e
Eduardo Agostinho Csrepa.. .

,

Em 1 - D.Maria do Carmo Olíveí
ra, dr.a D. Maria de Fátima Cruz Bento
da SUva e srs, José Júlio Alves Lean
dro, Custódio Adrião de Jesus Pires
Nunes, Adúbal ÀnMnio Taipas Cala- '

pe.z e Carlos Manuel Mendonça Guer
rerro,

Em 2 - Sr. coronel Rogério de
Campos Cansado e Mlle. Maria da
Encarnação, Justo.
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gonçal

Ves Costa, D. Maria Manuela Forra,
D. Ana da Luz Rodrigues de Brito,
D. Maria José Gonçalves Gaga, D.
Amabilia Rosa Viestas e D. Maria Ma
nuela La�oas Gaspar.

Partidas e Che�
A ffm de consultar a medicina foi -

a LiSboa, o nosso prezado amigo sr.
José Emldio Fernandes Sotero, con
ceituado gerente da agência do BNU,
desta cidade. "

Casamento E legante

No passado dia 19 do -corrente, ce
lebrou-se na capela do Palácio de
Queluz. o enlace matrimonial da sr.a
D. Marla Luisa Cintra Lobo Távora,
estudante universitária, prendada e

gentil filha da sr.1! D. Maria Emflia
Cabral Vaz Cintra Lobo Távora e do

'

eng, agro Luis Filipe Lobo de Miranda
Malheiro Távora, presidente da Câ
mara de TUira, com o sr. en. aSIr.
Luis Van Zeller de Macedo Coutinho,
filho da sr.a D. Clotilde Rua Van ZeI
ler de Macedo e do sr. dr. Lufs Van
Zeller de Macedo da Cunha Coutinho.
Serviram de padrinhos os pais dos
noivos.' ,

, Finda a cerimónia, foi servido a08
c:onVidados um fino copo d'água no

restaurante «Cozinha Velha», em

Queluz. '

Ao novo casal desejamos muitas
felicidades.

""lll11i"""III"llllllllllllllllmill"IIllDIllIÍR"III"I""II1RIIII

PRÉDIOS
Vendem-se dois e terreno ar

bori:r.ado, no sitio do Prego
Santo Estêvão., ,

.

Quem pretender dirija·se a

Manuel dos Santos Pereira -
Estiramantens - Santo Estêvão.

'

IlIIllllllllUlllllllllllllllllllllllllllllUllIlllllllllllllllllllJUllll1III

VENDE-SE
Em Santa Margarida, terre

no com frente, para a E. N. e

área 15000 m2.
. Tratar com João Bernardo
Junior.



26

DE

f EV EftElRO

GAZETILHA

Uma Acção

DE. PATERNIDADE
C" II ee: :�e:�:$�!:�ee-e:::: � o a.:; oe o o •• c = o e, o:: c

APONTflMEN.TOS••• (ANINA •••

BRINCÀ�, rir,. cantar e dançar ...tudo Isto faz bem, estamos
'de acordo. Mas temos de saber
como; com quem, (quando e

onde. Acabaram-se as «brinca
deiras do Carnaval» 1972. E lá
se foi outra época de festas,
máscaras, brincadeiras inofen
siyas e algumas não tão inofen
sivas. Como a que fizeram à
menina que seguia para mais
um dia de trabalho, ia atraves
sar a ponte quando se viu ro

deada por meia dúzia de moços
(que nem sequer 'conhecia I) e

'foi forçada a engolir papeH-'
nhos; e enquanto ela tossia, de
sesperada, molharam-na da ca

beça aos pés com essas pisto
las de água que, com tantos ou

tros artigos «carnavalescos» to
dos os anos são expostos nes

sas montras de lojas que se de
dicam a esse género de negó
cio. Enfim, a menina teve de
voltar para casa, com uma cri
se de nervos que lhe fez per
der unt dia de trabalho.
Embora uma manifestação

fUTfl3VL

Campeonato

Regional da

1.e Divisão

• TAVIRt:NSE,
mais uma vitória

If'OM bastante público, apesar das
� graníies bátegas caídas pouco

antes e que deixaram o terreno
de [ogoem preeárias condições, efec
tuou-se domingo ültlmo, em Loulé, o
,jogo Qua'rteirense - Taoirense a
contar para a g.a jornada do Distrital
de futebol.
-E se em teoria a turma de Tavira
era francamente favorita, embora sem

esquecermos que o Quarteirense in-
fligiu ao Ginásio Moncarapachense a
única dellrota que esta equipa regista
até agora, os factos rião desmentiram
os vatidnios gerais pois o Desportivo
Tavirense, excluidos; os primeiros 15
minutos em que a equ,ipa eonsiderada
.da casa» ofereceu forte réplica e

. obrigou o guardião contrário a uma

grande defesa para deter um belo tire>
de um ava,nçado local à saida de um
canto, desfrutou de ,nítida vantagem
técnico-táctica sobretudo depois do
l. o golo, obtido de grande penalidade
bem transformada, e expulsão de um
defesa de Quarteira que, não concor
dando com o penalty, pontapeou os

fensh'amerile o couro para lonl.!e
quando se eneo.ntrava na marca dos
enze, metros. Na verdadel e apesar do
marcador não se alterar até ao'inter-'
valo, o onze visitante desenhou jega
das de 8p,reciá:vel recCllrte só não au
mentando o «score. ,por manifesta
i,nfelicidade dos seus avançados.
Na segunda metade intensUicou-se

a pressão dos tavirenses' e os segundo
e terceiro galos apareceram como
corolário lógico do dominio exercido
e que não foi bem aceite pelos anta
gonistas pois começaram a usar tru
ques e.toda uma série d'e lances an
ti·jogo que acabou por fazer as suas
vitimas: dois homens do Tavirense ti
Veram de receber tratamento no hos
pital embora, felizmente, o seu estado,
não inspire sérios cuidados.
No final do tempo regulamentar:
Quarteirense, O - Tavirense, 5
A arbitragem do sephor Leinos pOr

de diVidir-se em dois periodos: na,
1.8 parte foi sóbria, autoritária e sem'

erros; no 2.° tempo mostrou-se meo·
nos segura e dando a impressão de
se ter deixado influenciar, pelo am
biente à volta do campo que, de .fac-·
to, não transmitia, antes pelo contrá
rio, uma sensação de «tudo corre pe-·
lo melhor».
Registámos ainda o facto sempre:

a'gradável de se terem deslocado a,
Loulé elevado número de simpati-·
�a-ntes e sócios do Desportivo que"
nos momentos menos bons, souberam:
apoiar a equipa com entusiasmo.
A classificação ¡¡eral não sofreu:

alteração.
No próximo domingo o Tavirense'

recebe o Imortal e, desde já, aqui fi-·
ca o nosso alvitre: é preciso marcar'
muitos golos pois o gool·average po
d'e decidlr o campeão.
Outros resultados' de domingo:
Sambrazense, 5·- I!.ouletan@, 1

Imortal, O - Moncarapachense, 1

pagã, o Carnaval poderia ser

aproveitado para festas engra
çadas, brincadeiras inofensivas,
bailes, Mas sempre respeitando
o próximo. Essas pistolas de
água,_essas bisnagas, por exem
plo, podem constituir um pe
rigo - já vimos rapazes a en

cher esses instrumentos «en-

'graçados» com água suja dos

esgotos I

*

QUEM não leu o artigo publi-
cado no último número do

«Povo Algarvio» sobre o «Lar
da Criança», assinado por «M.
A.», deve lê-lo.
Um dia, cremos, Tavira vol

tará a ter um lar para crianças
que vivem em ambientes im
próprios, ou que não tenham
ninho ,próprio. Um lar bem
adrninistrado, bem organizado,
bern d!rigido por pessoas que.
se dediquem de alma, corpo e

coração ás crianças. Não será
fácil. Mas impossível é uma pa
.lavra que não pode existir no
vocabulário de quem crê em

'Deus. E vemos que há outras
pessoas. que não só concordam
connosco, mas expõem as suas

ideias. Sós Iutartames da mes

ma maneira. Mas bem acompa
nhados lutaremos melhor I

*

A PROPÓSITO,' caro 'leHo.r,
queremos cham.ar-Ih e a

atenção para a nossa crónica
de há semanas, em que nos re
feríamos ao destino dado ás ga
rotas do «Lar, que "fecharam:
Pois bem. Já sahemos de uma
'lue, quando volta da

.
escola

(sim, felizmente coatíeua a ir
à: escola I) lava a loiça da se

nhora e do marido desta" e dou
tros. Lava a ccsinha (mas não
lodos os dias I). Lava a escada

, q,ue dá para a rua (mas só quan
do a «patroa», perdão I a pro
tectora, teIll dores de cabeça).
Não, não lava a roupa: a senho
rá tem uma máq:uina para isso.
A cOmida? Muito melhor do
que lhe dava.ro no ((Lar» •••
Tudo isto? Não. Há muito

mais. Fica para o prÓximo sá-
, 'l>�d(), se 'Oéqs qu.i'ser.

.' 'r: �_ {¡ � .
.' .: ,

,

,', "'" Don Carlos
,': "

"

'\\
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UM 'COCKTAIL

O fere.cido pela Sileno

N'A Escola Hoteleira de Fa·ro, foi Cllfe
recido um fino eocktail pela Sile-

,

no lSociedade Disfrfbuidora de Be
bidas, Lda.,) com a colaboração do
Clube de Barmen de Portugal e sua

delegação de Fa,fo. Presentes, um di
rectür da Sileno, eng. Alvaro Franco,
presidente do Clube de Barmen, Ani
bal' de Brito, delegados do mesmo

Clube no Algarve, sub-director da Es
cola FIoteleira"l'epresentantes da Im
prensa, bem como grande número de
elementos algarvios do Clube de Bar
men.
Foi projectado um pequeno mas lin

ter�ssante Wme sGbrl:l Bi vinAima, des
locação e engarrafamento do cocktail
Mustell, sendo digno de grande elogio
os se'us métodos de fabrico.
Par fim fizeram vá:rias al@euções

os srs. dir-ector da Sileno, o presiden
te do Clube de Barmen e um delega
do do mesmo Clube no Algarve.Todos
agradeceram a vi'nda des 'presentes, a
colaboração prestada e as facilidades
e gentileza demonstradas pela direc
ção da Escola Hoteleira.

'1_11_11_11_11_11_1

farm'ácias ,dt S,urvJiço
,de 26 ,de fevereiro a 3 de Março
HOJE - Farmá.
DOMINGO -»)

SEGUNDA. - »

'TERÇA -»

QUARTA -»)

'QUINTA -»

SEXTA -»

ABOIM
CE'NTRAL
FRANCO
SOUSA

M\ONTEPIO
ABOIM

CENTRAL

•• o....o�.o.o •••••••••••••••••

SAN BERNARDINO - (CALIFÓR
NIA) - O cachorro «Pepsb foi Iliba
do pelo tribunal das acusações de vio
lação e de paternidade contra ele
apresentadas por Freda Strlckand,
dona de uma cadela que apareceu
grávida.
A senhora queixara-se de que en

contrara um buraco na, cortina da
porte, pelo qual certamente entrara
.Pepsi», para violar a sua cadela e
deixá-la grávida, sem ela querer.
No entanto, o j'uiz declarou cnão

haver provas suficientes, para consi
derar a queixa provada e indemnizar
a queíxosa, até porque a cadela já tem
oito anos e pode muito bem ter sido
ela que furou a cortina e foi para a
rua em busca de cão. - (ANI)

(Do Século)

...

Isto. é demais, custa a crer,
O que vai p'lo mundo lora,
Aonde se fot meter
O cachorro sem saber,
E quem é que prova agora P

Se ele furou a cortina P
Mas que dona tão sabida /
Essa tal Freda, é ladina,
Chorando a sorte mofina
Da cantta protegida.

Está prenhe sem sentir P
Coitada 1 Que ingenutdade I
Sem a dona pressentir,
Se não quere oe-ta parir,
Mande-a prâ maternidade .•.

A cusar um inocente P
Isso não / Só por palpites 1.
Devia ser mais prudente,
Bem sabe que a chama ardente
Do amor não tem limites •.•

'Se O amor por ela a atrai,
Det-lhe betjos, idolatre-a,
Mas ser mãe' é que não cai,
Sem saber quem é o pal

.

E o lilho •.. é lilho da pátria •••

Se ela é de maior idade;
Na lei canina que a rege,
A acção de paternidade
Da dona, é uma crueldade,
Só prova que é uma hereje.

Quer/à tndemnteação
. Do «Pepsi», que tal é ela P
Pra evitar futura. acç¡jo
E' melhor capar o cão,
Dé pastilhas à cadela,

ZE DA RUA

TOTOBOLA
26.· j orna�� - 5/3/72

Nome: «Povo Algarvio)
Morada:"TAVIllA

1 Maritimo - Sporting. • 2
2 Tirsense -lndepend. (Angola) 1
5 Textá:frica (Moçamb.)·Leixões x

4 CUF - Belenenses ..
5 Académica .... Guimarães x

6 U. Leiria -- Setiibal 2

7 At1étieo - Sesimbra •

8 U. Tomar -. Farense.
9 Gijon - Sevilha x

10 Bétis .:.... Granada • .

11 Celta - Barcelona . x

12 Sabadel - Valência x

13 Bilbau - Real Madrid 1

v. P.

AA�AAAAAAAA�equenos
pontamentos

Visitar Ainda há pouco, ao
sairmos para a nossa ron
da da manhã, que havia

de ser curta por motivo da ameaça de '

chuva eminente, encontramos uma se
nhora jovem, nossa amiga, com quem
entretemos conversa e disse-nos fla
que vinha de um hospital onde fora
visitar uma doente. Quase sempre es
ta senhora anda nestas voltas- de cari
dade, que é, e da mais pura, esta de
consolar aqueles que padecem nos
momentos de infortünío, Uma palavrà

_

de amizade ou de compreensão ébál
samo que suaviza muitas dores, e as

mitiga nos seus alanceamentos. Quan
tas Vezes mais que o dinheiro que nem
sempre, eu quase nunca, é, distrae�ãà
da dor.
Temos o hábito de ir aos hospltals

visitar os nossos conterrâneos aJj in
ternados e se mais Vezes o não faze
mos é porque desconhecemos a sua

presença. Nas horas de visita temos
encontrado alguns doentes sós, sem

ninguém ao redor da sua cama, mais
atribulados por essa mágoa de aban
dono do que pelas dares fisicas qué
os rorturam.
Visitar os enfermos é acto que mi

nora as suas dores e Ilies dá uma sen

sação de companhia .nas horas pavo
rosa da solidão. E custa tão pouco a .

fazer ..•

Car'naval o nosso filho mais
..

novo levou-nos pela-------

terceira vez ao Carna
val de Torres Vedras. Já temos dito e

repetido, que nós não Vamos, levam
-nos. Não queiram Ver isto em sentido
figurado.
Conhecemos muito pouco a nossa

terra e muito menos a alheia. Ao con
trário de certas pessoas que por pro
sápia o fazem.
Provlnciás há onde não penetrá

mos e as restantes mal foram entre
vistas. No Algarv�, vergonha será di
zê-lo, nunca fomos ao Carnaval nos
lugares onde já é tradição festejá-la
com distinção.' .

Este 'ano, em Lisboa, passaria des"
percebido se não fossem os teatros
com espectáculos para ás crianças e
balles e outros folguedo.s para os adul«
tos. Pode dizer-se, sem exagero, qüe
quase se não viu uma criança masca
rada na rua sendo certo que se não
viram outras pessoas ou grupos foliões
come era habitual nesta quadra.
, Em Torres Vedra's não há o bulido
que se acentua no Rio de Jan�iro. on
de levou mais de duzentas pessoas
para o cemitério e acima de 10 triil
para os hospitais. E' necessário, toda
via, marcàrém-se as distâncias. DQ
que não há 'dúvida é que' havia muitá
gente, .não tanta como os jornais mar
caram. mRS' basts!tes milhares. ,/-

Brincavam, riam, diziam .graças nlla
oíensíeas El não vimes umidesacatc,
nem, li! isso nos.Iesou a escrever este
-'apontani�nto», uma bebedeira degra
dante. Deste modo ainda se compre
endeo Oamaval,
Sirva isso pata' remir tantos desatí

nos que., c.onstan't�mente, s� verificam.

B a80'-:fl'a Fazemos ã "iagem dê
autocarro até ao Banco
onde nos dirigimos para.

.

uma pequena operação. Vai-um assen
to' vazio e uni passa,geiro' de pé. O
con.4utor, numa para�eml repara nes
sa anomalia e i.ntima o passageiro a
sentar-se. Este diz que lhe rião apete'
ce e vai bem eomo va,i. Com voz ira
cunda.ó condutor informa que o car�·
ro não seguirá sem essa formalid¡;¡d'e
cumprida. tE' do regulamento:., excla
ma em voz estentórlca. E'incita.o':
«Leia o regulamento». Humilde e ifl
genuamente redargue o recalcitrante:
«A mim não me de'ram o regulamento».
Estavam as coisas neste pé, com ó

qarro parad.@ e os passageirolt inc�
modados com esta pausa que ameaça
va prolongar-se, quando uma senhora
que já ia levantada pa,ra sair na ,para-'
�em seguinte, se veio sentar no luga-r
devoluto pondo ass:im fim a um con
flito que ameaçava ir parar às sessõ'es
da O.N.U .. O funcionário deu enf.im
o sina,1 da parUda, o aut@carro a,bafou
e nós respirámos aliviados. Há sem

pre algUém que se sacrifiq,ue .em prol
dos seas semelhantes. Um tal acto de
abnegaçãO' merecia pelo ,menos uma

lápida. Outros, eem menO's mér.ito, a
têm tido.
CheS¡ámos ao· Banco, entrámos na

bicha formada, esperámos a nossa Vez
e quando esta chego'u fomos para ou
tro lugar aguardar a solueão de Has
so Gaso. Esperámos por muito tempo
até q.ue um empregado repSFOU na
nossa demora e na nossa cara.de fas
tio e nos perguntou: • O senhor ainda
não está atendido? ». «Não,; eu estou
encalhado », foi a nossa resposta. Se
guiram-se as neces"árias, operaCcões
de salvamento e lá nos vimos na rua,
desembaraçados.
Ora q.uem nos ouvir falar repetidas

vezes no Banco, há-de supor qu� so
mos capitalMas de alta finança. A
propósito lembra-nos esta anedota:
.Havia um ,indiyiduo de muito f,racos
recursos pecuniários que equilibrava
com altos'arrotos de bazófia.
Quando as galinhas eram arti,go de

luxo, ainda não havia o Freixial� de
clamava ele •• Tenho por onde comer
todos os dias uma galinha". Admi
ravam-se os q·ue o' ouvia,m e conhe
ciam, não reparando que ele não dizia
que tinha galinha para comer, mas
sim boca e goelas por onde ela passas
se sem embargos.
Aplicado o conto, assim somos nós:

vamos ao Banco, mas o d,inheiro é
dos outros.

Em linha

Conceição de Tavira

Batida às Raposas - No passa
do dia 20 do corrente, organizada pe
los Serviç@s FlMestals, realizou-se
uma batida às raposas, na Mata da
Conceição, com pesta por 85 caçado
res e 87 batedores, tendo sido abati
das g raposas, sendo 5'mac'hos e 4 f.ê
meas, estando uma delas para 5 crias'
-C.

Santa Catarina

Jantar'de Confraternização -
Após ter concluido a sua formatura
pela Faculdade de Medicina de São
Paulo, (Brasil) encontra-se entre nós
o sr. dr. Os6ri@ Mi'guel Pana.
O nOllo médico que é nat,ural desta

freguesia, conta 23 anos de idade e é
filho da sr." D. Matilde de Jesus Mi
guel e do sr. Horácio Parra.
Um grupo de 'conterrâneos e ami

Slos quiz homenageá-lo com um jantar
que foi servido na POll-llada de S. Brá.
de Alportel. '

O novo cHnico volta novamente
para o Brasil onde vai tirar a especia
lidade de cirurgia.
Para os pais e para- o d,r. OsórfQ

Parra, vão as nossas mais expressi
vas felicit"ações com votos de muitas
prosperidades no desempenho da sua

profissão. - C.
.

T�tndade 4J Lima

«No AI�arve não há o ãllênclo e a

impassibilidade: há.o movimento cons
tante, o falar, o cantar de uma popu
lação como a dos greSlos .das Ultas¡
ora embarcados nos sêus hàvió8 cos
teiros, ora ocupados nos seuS camp-os
que são jardins» - Oliveira Martins.

-

«E todavía, desse mar revolto .dê
planos e desta íanfarfã eÍ1ãi�btàaá, ae
branco, filtra-se uma 8'éil�ÍlçllÔ de pa;
reza, de banhn auroral, ceme res\':ên>
de o perfume dUll! caotél.'fO' de ãçi1ce¡a
nas» - Aguilino Ribeiro.
«Alte t Hoje é que eu so.u ¡feit •• ,

Não fiá qúem tenha táça tie fré�
d'água, nem tilo bóm o sêu ctistál.
à.guarelando sam - No'S )lUzios d08
ouvidos, uma azenha t •••• - Emilia
no da Costa.

<Os caminhos não têm abismos, não
há fragas estéreis e agressivas, não
se vê outra neve a não ser a das .co
rolas abertas, e as fainas do mar são
lúdidas como as da terra.... - MI)'
guel Torga."

'

«O Algarve é também rico em flo
res, desde a fidalga rosa 'ao rUstica
malmequer.idesde o átistocrátiéo êra
vo à flor bravia dás estevas, desde ô
gtacioso gladiolo à flor dó vistosa
aloendro des ribeiros e das 'estrad!ls..
desde a delicada violeta às flores das
pobres malvas, desde as opulentas
flores das acácias às ñores envetSló"
nhadas dos rosmantnhos, desde aa
flores perfumadas dos pomares à'S
modestas fIores dos montes e das ser
ras, desde os outonais c.risântemos às
vermelhas papoílas dos trigais... Mas,

(éJ�tinUà na i.· pdglftGJ.
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R.I.IP·.
Menina • Moqa
de Bernardirh Ribeiro

E' este o volume .i1.o 68 4j¡� Il Bi"
btíoteca Básica Vefbo aca-ba dij edj·
tat. Trata-se de uma n'Ovela iéñtimeli"
tal, de realismo dramátíeo, pu1>Ucada
j¡í po�teriorm�nte à morte de aer.na_r
dim Ribeiro. E' .uma 'obrá da áétuá11;;
dad'e e de afinada obsétvaçãe de d·
pos· psicológicos, dilZna de figurat
nas mais exigentes bibliótecas.

"
'
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Actividades- '�a f. N. A.T.
Futebol

,<�esulta¡{o'S da semana.:
Fontasthas NErtO' 3 ..... Hotel d�'-L.jll·o.á.J
Marechal Carmona 1- C. Ae Faro O

. Em Messin'es, a grande surpJ:esa Aa
jornada : a orfttíeifa derrota· do _gull
da zona barlaventina. Coni à suá Vi·
tória o C. A.T. dos Estabelecimentos
Teófilo Fontalnnas Nffto começa a
\!isluinbrar hipóteses 4e chlssiflefÇão
_para 'a fase seg"i�te.- EntrefaAlo Pi se
conhe<;em os dol� apurildo8 dê ,!Jóljj·
véñto: Mareelial C.rñióila é tua cid
PO\lO da C0nceiç'ãa cie Faté.

Ténis de.,Mtrf{l
F, & Burnaz 5- T.A P. �

C.T.T, 5�Flaal5
Fontafnhas NetO' O .... C, Pescadores 5

Andeból � Vo/eibo!
Continuam abertas 8S insQtfe.iJe�

para as modalidades em eplgr�fe.,Até
aomomenJo nilo se regista ailicla q-liát.
quer inscfiçio. '

Noticiário Diverso:

A nO'va sede da' F .N.A. T. em Paro
fica sUUàda, na TralVessa da Castilha,
n.O M-2.0• .'

- Integrado nás festividades qué
assinalam a sua inauguràção, &-e'8tã
camos:

Distribuição de premios clesp&t«;
vos, Exposição Filatélica, Exposição
de Fotografia .e Exposição ,Filome
nlstica.

•••••••••••••••••••••••••
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Concurso Extraord!in6rio
7 a 9 de Março de 1972

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T A VIRA
« Taça Campea.s »

1 Feyenoord - Benfica.. ,x
2 Ujpest - Celtic. • �x

5 Ajax -- Arsenal. • •• 1
4 Inter - Standard '" • ,1

cc Taça Vene. Taças)
5 St Bucareste - Bayera • .' el
6 E. Vermelha - Din. Moscovo 1
7 Torino - Rangers • x
8 Aatvidaberg - Din. Berlim • x

«Taça UEF�»
9 j.uventus -- WolVerhalÚ¡5ton. t
10 ,Perencvaras - Zeljeznicar ' t
11 Arad - Tottenham. • • • x'

12 Lierse - MUan • x

V. F.


